
Fernando Henrique critica 
`mentalidade choramingueira' 

Para presidente, 
"prover recursos que não 

existem é demagogia, 
é proVocar a inflação" 

TÂNIA MONTEIRO 

BRASÍLIA — O presidente 
Fernando Henrique Cardo-
so criticou ontem a "menta- 

lidade choramingueira" que, se-
gündo ele, existe no País. Queixas 
contra a falta de recursos têm sido 
faltas por ministros, prefeitos e go-
vernadores. O presidente admitiu 
què o País enfrenta dificuldades, 
e'Scassez de recursos e entraves 
burocráticos. Mas, acentuou, "não 
podemos viver em 
círculos como peru 
em véspera de Na-
tal, ao redor das 
nossas díficulda-
d 'erf. 

As declarações 
do presidente fo-
ram dadas durante 
cerimônia de lan-
çamento do proje-
to -de reorganiza- 
ção do Sistema Único de Saúde 
(SUS). Sete governadores esta-
vam na solenidade, incluindo o do 
Distrito Federal, Cristovam Buar-
que (PP), responsável pela reda-
ção do projeto que será encami-
nhado ao Senado para a renego-
ciação das dívidas estaduais. Há 
uma semana, em outro discurso, o 
presidente reclamou das pressões 
dos governadores. 

Cristovam negou que os gover-
nadores estejam pressionando o 
governo federal. Segundo ele, os 
Estados estão apenas buscando 
unia alternativa para a renegocia-
ção das dívidas. O governador de 
Rondônia, Valdir, Raupp (PMDB), 
avisou que o único meio de evitar  

que os governadores recorram ao 
Congresso 'é o governo federal ace- 
lerar a negociação com os Estados. 

Em seu discurso, Fernando 
Henrique afirmou que o País está 
retomando o crescimento econô-
mico de maneira consistente, "sem 
ter cedido às pressões demagógi-
cas para irmos depressa, quando 
não havia condições, ou darmos 
facilidades que custariam caro ao 
povo". E garantiu: "Não cedemos." 

Ele lembrou o processo de des- 
centralização da saúde promovido 
pelo governo, ampliando a partici- 
pação das comunidades e das au- 
toridades locais. "Isso é o que se 
chama democratização do Estado, 
fácil de falar e dificílimo de fazer", 

disse, avisando que 
"isso não se faz 
com demagogia". 
Para ele, a solução 
é a adoção de "me- 
didas conseqüen- 
tes, com equilíbrio, 
com capacidade 
negociadora, com 
provisão de recur- 
sos — os que exis- 
tem, porque prover 

recursos que não existem é dema-
gogia, ou é provocar a inflação". 

Segundo Fernando Henrique, 
são mais de 300 projetos em anda-
mento. "Não se perguntou qual o 
partido do governador ou do pre-
feito", afirmou. "O que se pergun-
tou foi a necessidade efetiva da 
população pois é outra a mentali-
dade." O presidente assegurou que 
a distribuição dos recursos foi fei-
ta com "critérios absolutamente 
racionais, negociados, públicos e 
abertos e se está prestando aten-
ção àquilo que é realmente essen-
cial, que é o gerenciamento." 
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